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Abstract: Taking into account the documents of the Synod of Bishops for the 
Pan-Amazon region and the postsynodal exhortation “Querida Amazonia”, this 
article studies the issue of ecological conversion and the model of a pluriform and 
well-enculturated Church. In different ways, we are all responsible for the current 
socioenvironmental crisis and, therefore, we all need conversion. The synod pro-
poses Francis of Assisi as an example of the integral conversion we all need. The 
second part of the article analyzes the new paths that the Synod indicates for the 
Church in that region so that she may have an Amazonian and indigenous face. 
Keywords: Synod, Amazonia, ecological sin, Evangelization, Conversion. 
 
Resumen: A partir de los documentos del Sínodo de los obispos para la región 
Panamazónica y de la exhortación apostólica postsinodal “Querida Amazonia”, 
este artículo estudia la conversión ecológica y el modelo de la Iglesia pluriforme 
y bien inculturada que el Sínodo propone. De diferentes maneras, todos somos 
responsables de la crisis socioambiental y, por lo tanto, todos necesitamos con-
versión. El sínodo propone a Francisco de Asís como ejemplo de esa conversión 
integral. La segunda parte del artículo analiza los nuevos caminos que el Sínodo 
indica para que aquella Iglesia tenga un rostro amazónico y sea un pueblo sinodal 
en el que todos caminan juntos. Palabras clave: Sínodo, Amazonia, pecado ecoló-
gico, Evangelización, Conversión.
 
Sommario: A partire dai documenti del Sinodo dei vescovi sull’Amazzonia e 
dall’Esortazione apostolica postsinodale “Querida Amazonia”, questo articolo 
prende in esame la conversione ecologica e il modello di Chiesa pluriforme e 
ben inculturata che il Sinodo ha proposto. In modi diversi, tutti siamo responsabili 
dell’attuale crisi socioambientale e, quindi, tutti abbiamo bisogno di conversione. 
Il Sinodo ha proposto Francesco d’Assisi come esempio di questa conversione 

Conversão ecológica e Igreja multiforme 
à luz do Sínodo para a Amazónia

- Martín Carbajo Núñez -
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integrale. La seconda parte dell’articolo analizza i nuovi cammini che il Sinodo 
ha indicato alla Chiesa in quella regione. Essa deve avere un volto amazzonico e 
indigena, mostrandosi come un popolo sinodale che cammina insieme.
 
Parole chiave: Sinodo, Amazzonia, Peccato ecologico, Evangelizzazione, Conver-
sione.

 
 O Sínodo dos Bispos para a Amazónia, celebrado em Roma de 6 a 
27 de Outubro 2019, centrou-se numa área geográfica muito precisa, mas 
teve ressonância mundial. Em muitos aspetos, a região amazónica é o co-
ração biológico deste planeta que estamos a destruir em nome do deus 
do dinheiro(1). O nosso comportamento irresponsável causou a atual crise 
socioambiental e está a pôr em perigo a nossa sobrevivência como espécie. 
Neste contexto, o Sínodo tem discernido sobre quais devem ser os “novos 
caminhos para a Igreja e para uma ecologia integral” e sobre as boas novas 
que a “Igreja profética e samaritana”(2) pode oferecer. 
 A Amazónia é um espelho do nosso mundo: “um quinto da água que 
bebemos e do oxigénio que respiramos provém dessa região. O bioma ama-
zónico é o grande regulador do clima a nível global: torna possível mais de 
30% de precipitação(3) e regula os ciclos de energia e dióxido de carbono no 
ecossistema universal (QA 48). Os seus desafios são nossos: não podemos 
ignorá-los, pois apelam à consciência de cada ser humano(4). Precisamos de 
os enfrentar com uma abordagem não só “verde”, mas holística, poliédrica 
e multicolorida(5). 

(1) “As políticas económico-financeiras do mundo globalizado, que tem no centro o deus dinhei- 
ro”. FRANCISCO, «Discurso aos representantes da confederação das cooperativas italianas» 
(28.02.2015), em L’Osservatore Romano [OR] (1.03.2015) 8. 

(2) SÍNODO DOS BISPOS, «Amazónia: novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia integral. 
Instrumentum laboris», [S19il], n. 43, em Internet: http://www.sinodoamazonico.va/ (27.06.2020). 

(3) FALASCA S., «Dalla Laudato si’ alle nostre Amazzonie», em Il Cantico 12 (2019) 11-15, aquí 11; 
CAPUZZI L. - FALASCA S., Frontiera Amazzonia. Viaggio nel cuore della terra ferita, Emi, Verona 
2019 [nossa tradução]. A Amazónia tem uma área de 7,8 milhões de quilómetros quadrados (a Aus-
trália tem 7,69 km2), distribuídos em oito países: Peru, Brasil, Bolívia, Colômbia, Venezuela, Guiana, 
Guiana Francesa e Suriname. A população é de 33,6 milhões, dos quais aproximadamente 2,5 mi-
lhões são indígenas, pertencentes a 390 grupos étnicos com 290 línguas diferentes. Destes povos 
indígenas, mais de 110 estão em isolamento voluntário. Cf. S19il 57; FRANCISCO, «Querida Ama-
zonia. Exortação Apostólica Pós-Sinodal» (2.02.2020), [QA], n. 29, LEV, Ciudad del Vaticano 2020.

(4) FRANCISCO, «Laudato si’. Carta Encíclica» (24.05.2015), [LS], n. 3, in Acta Apostolicae Sedis, 
[AAS], 107 (2015) 847-945. 

(5) “Não serve um conservacionismo «que se preocupa com o bioma, porém ignora os povos ama-
zónicos»” QA 8; S19il 45. 
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 Analisando os documentos do Sínodo e a exortação pós-sinodal 
Querida Amazónia, este artigo estuda o tema da conversão ecológica 
e o modelo de uma Igreja pluriforme e bem insculturada que o Sínodo 
propõe. Para o conseguir e para alcançar a ecologia integral, o sínodo 
convida-nos a assumir “uma espiritualidade mística no estilo de São Fran-
cisco de Assis(6). A primeira parte apresenta a atual crise socioambiental 
na região amazónica como expressão do nosso pecado ecológico. De for-
mas diferentes, todos somos responsáveis e, por conseguinte, todos pre-
cisamos de conversão. A segunda parte analisa os novos caminhos que o 
Sínodo indicou à Igreja daquela região, para que ela seja pluriforme, ama-
zónica e indígena, um povo sinodal em que todos caminham juntos. São 
também oferecidas algumas indicações do Sínodo sobre evangelização e 
sobre uma nova relação com a natureza(7). 

 1. Situação do pecado e apelo à conversão 

 A preparação do Sínodo contou com a colaboração de muitas pes-
soas da Amazónia(8). Foram também realizadas várias investigações sobre 
os abusos e a exploração excessiva a que essa região está sujeita. No cam-
po religioso, notou-se um notável aumento da secularização, que está li-
gada à idolatria do dinheiro(9) e ao aumento dos “messianismos alienan-
tes” (S19il 32).  

 O mercantilismo e a cultura do descarte são frutos do sistema econó-
mico dominante, que subordina a pessoa humana ao capital, convertendo-a 
“numa peça da imensa máquina produtiva”(10). Isto leva a muitos abusos, 
tais como o tráfico de pessoas e de drogas, à exploração sexual (QA 10), 

(6) SÍNODO DOS BISPOS, «Amazónia: novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia integral. 
Documento final», [S19df], n. 17, em Internet: http://www.sinodoamazonico.va/ (27.06.2020). 

(7) Versão original deste artigo em italiano: CARBAJO NÚÑEZ M., «Conversione ecologica e Chiesa 
pluriforme alla luce del Sinodo sull’Amazzonia», em Studia Moralia 58/1 (2020) 41-63. 

(8) Cerca de 87.000 pessoas participaram no processo de consulta, 65.000 nos trabalhos prepara-
tórios e 22.000 nas assembleias e grupos de discussão. Noventa por cento dos bispos e vigários da 
região também participaram. 

(9) FRANCISCO, «Evangelii gaudium. Exortação Apostólica» (24.11.2013), [EG], n. 54-55, in AAS 
105 (2013) 1019-1137. 

(10) JOÃO PAULO II, «Discurso no encontro com comunidades indígenas» (Izamal, 11.08.1993), em 
Insegnamenti di Francesco, [InsFco], XVI/2, LEV, Roma 1993, 423-431, aqui 427. 


